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1.  OBJETIVO  
 
A Política de Controles Internos (“ política ”) da MONTE BRAVO CORRETORA 
DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A. (“Monte Bravo”) estabelece as 
diretrizes e responsabilidades a serem atendidas para o fortalecimento do seu 
ambiente de controles internos, em atendimento às normas vigentes, conforme 
aplicáveis, expedidas p elo Banco Central do Brasil (“BACEN”) e pela Comissão 
de Valores Mobiliários (“CVM”), sem prejuízo de aderência às melhores 
práticas de mercado . 
 
2.  ABRANGÊNCIA  
 
Esta política abrange os integrantes  do Grupo Monte Bravo abaixo e as áreas 
existentes ou que venham a existir.  
 

☒ Monte Bravo Corretora  

☐ MB Gestão de Recursos   

☐ MB Gestão Patrimonial   

☐ Kilima    

☐ Outros  
Outros, especificar:   
 
3.  NORMAS E CERTIFICAÇÕES  
 

☒ Bacen   

☒ CVM  

☐ SOX   

☐ Outros  
Outros, especificar:  
 
4.  DIRETRIZES  
 
A presente Política estabelece os princípios gerais que orientam o sistema de 
controles internos da Monte Bravo, servindo como referência normativa para 
a definição, implementação e avaliação dos controles internos, em 
consonância com os demais normativos internos e com a regulamentação 
aplicável.   
 
A Monte Bravo manterá diretor estatutário formalmente designado como 
responsável pelo sistema de controles internos perante o Banco Central do 
Brasil, nos termos da regulamentação aplicável.  
 
5.  RESPONSABILIDADES  

 
5.1.  Diretoria  
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A Diretoria, quando aplicável, é responsável por:  
 

i. Revisar e aprovar esta Política;  
ii. Ter ciência e adotar as medidas necessárias acerca das ações a serem 

implementadas para correção tempestiva das deficiências apontadas ; 
iii. Verificar a  sistemática da  adoção e do cumprimento dos procedimentos 

definidos para atendimento da estrutura de controles internos;  
iv. Garantir a disponibilidade de recursos adequados e suficientes para que 

as atividades de controles internos sejam executadas de forma 
independente, objetiva e efetiva ; 

v. Promover elevados  padrões éticos  e de integridade;  
vi. Estabelecer e d isseminar cultura organizacional com ênfase na 

relevância dos sistemas de controles internos e no engajamento de cada 
integrante no processo de controle interno ; 

vii. Garantir a manutenção e implementação de estrutura organizacional 
adequada para assegurar  a qualidade e a efetividade dos sistemas e 
processos de controles internos ; 

viii. Monitorar a adequação e eficácia dos sistemas de controle interno . 
 

5.2.  Compliance  
 
Cabe à área do Compliance:  
 

i. Assegurar que os procedimentos de controles internos sejam  
executados de acordo com a complexidade das operações e atividades 
de áreas críticas;  

ii. Monitorar os controles internos , com o objetivo de identificar potenciais 
falhas , de modo  que sejam corrigidas e comunicadas à  Diretoria ; 

iii. Avaliar o funcionamento dos controles existentes , garantindo  que eles 
sejam adequados para mitiga r os potenciais riscos identificados ; 

iv. Promover  altos padrões de integridade e valores éticos, por intermédio 
da disseminação de cultura de riscos que enfatiz e e demonstre a todos 
os integrantes a importância dos controles internos;  

v. Assegurar a disponibilização de programas de treinamento e 
capacitação relacionados ao sistema de controles internos, à ética  e 
conduta , à conformidade regulatória e à gestão de riscos, de forma 
compatível com a natureza e complexidade das atividades da Monte 
Bravo ; 

vi. Assegurar a conformidade com leis , regulamentos  e normativos internos  
aplicáveis , visando a transparência e a aderência às políticas, normas e 
procedimentos internos estabelecidos;  

vii. Garantir que a estrutura de controles internos conduza à compreensão 
dos principais riscos decorrentes de fatores internos e externos 
incorridos pela Monte Bravo, com a finalidade de assegurar que sejam 
identificados, avaliados, monitorados  e testados regularmente , de 
forma eficiente e eficaz, integrando -se  à s atividades rotineiras;  
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viii. Assegurar a definição e implementação, pelas áreas responsáveis, de 
medidas que mitiguem os riscos aos quais a Monte Bravo está exposta ; 

ix. Assegurar a disponibilidade de canais de informação que assegurem 
a os integrantes,  segundo o correspondente nível de atuação,  o acesso a 
informações confiáveis , tempestivas e compreensíveis consideradas 
relevantes para o desempenho de suas tarefas e responsabilidades;  

x.  Manter o sistema de controles internos alinhado às  melhores práticas  de 
mercado , o qual deverá ser revisado e atualizado  periodicamente, a fim 
de que eventuais deficiências identificadas sejam corrigidas ; 

xi. Revisar e atualizar periodicamente os  sistemas de controles internos, 
incluindo  medidas relacionadas a riscos novos ou riscos não abordados 
anteriormente;  

xii. Assegurar a existência de atribuições de responsabilidade e de 
delegação de autoridade, observada a estrutura hierárquica 
estabelecida pela Monte Bravo, garantindo a apropriada segregação 
de funções  e elimina ndo  atribuições conflitantes, bem  como reduzi ndo  e 
monitora ndo , com a devida independência, potenciais conflitos de 
interesses existentes nas áreas;  

xiii. Assegurar  a consistência e tempestividade das informações relevantes 
para a tomada de decisões ou que afetem as atividades da Monte 
Bravo, por meio de processo de comunicação confiável, oportuna, 
compreensível e acessível tanto ao s integrantes quanto ao  público 
externo;  

xiv.  Assegurar que as Regras e Parâmetros de Atuação da Monte Bravo 
contenham as disposições mínimas necessárias para a adequada 
informação dos clientes sobre ordens e seu relacionamento com a 
instituição ;  

xv.  Assegurar o atendimento tempestivo à s demandas, solicitações ou 
questionamentos formulados pelos órgãos  reguladores , dentro dos 
prazos estipulados nas regulamentações vigentes ou  nos  ofícios 
emitidos.  

 
5.3.  Auditoria Interna  
 
A Auditoria Interna é responsável por:  
 

i. Promover uma avaliação independente da gestão de riscos e das 
atividades de controle desempenhadas  pelas áreas da Monte Bravo , de 
modo a permitir que a alta administração possa conferir  a adequação 
dos controles, a efetividade do gerenciamento dos riscos,  dos processos 
e governança, a adequação dos controles que suportam a emissão das 
demonstrações financeiras e o cumprimento das normas e 
regulamentos  aplicáveis ;  

ii. Supervisionar as atividades da primeira e segunda linhas  de defesa , 
avaliando a exposição aos riscos e monitora ndo  os controles internos, 
podendo requisitar , sempre que necessário, informações  e documentos  
detalhad os para subsidiar eventuais recomendações e pareceres . 
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5.4.  Integrante s e Áreas de Negócio  
 
Todos os integrantes e á reas de negócio da Monte Bravo devem:   
 

i. Cumprir as regras estipuladas pelos normativos  internos  da Monte 
Bravo;  

ii. Cumprir a legislação que regulamenta o sistema de controles internos;   
iii. Proteger as informações contra acessos, modificação, destruição ou 

divulgaç ões  não autorizada s pela Monte Bravo;  
iv. Manter um ambiente de controle  efetivo, compatível com a natureza, 

complexidade e risco s das operações realizadas;  
v. Definir e implementar os planos de ação para o tratamento dos 

apontamentos efetuados pelas auditorias interna s e externas, órgãos 
reguladores e pelo Compliance ; 

vi. Garantir , no âmbito de suas atribuições,  a aplicação das decisões, 
políticas e estratégias aprovadas,  bem como  a manutenção do 
ambiente de controle adequado , na condição de primeira linha de 
defesa ; 

vii. Comunicar imediatamente à área do  Compliance qualquer 
descumprimento ou violação ao sistema de controles internos da Monte 
Bravo . 
 

6.  ESTRUTURA DE CONTROLES INTERNOS  
 
A estrutura de controles internos é parte integrante da governança 
corporativa da Monte Bravo e tem como objetivo assegurar  a existência de um 
processo efetivo de identificação , avaliação e monitoramento de riscos , por 
meio de análise cont ínua  dos controles existentes.  
 
A Monte Bravo adota o modelo de  três  linhas de defesa que estão envolvidas 
no alinhamento das normas internas com o ambiente de controle necessário 
para prevenir e combater qualquer ato de natureza ilícita, bem como garantir  
que os principais riscos envolvidos nas operações sejam devidamente 
identificados , monitorados e tratados . As três linhas de defesa são assim 
definidas:  
 

• Primeira linha  - Áreas de Negócio : responsáveis pela identificação, 
avaliação e gestão dos riscos inerentes às suas atividades, bem como 
pela implementação e execução dos controles operacionais que 
mitigam esses riscos ; 

• Segunda linha  - Compliance : definem a estratégia e estrutura de 
gerenciamento de risco  e o ferecem suporte no monitoramento e 
fortalecimento do gerenciamento de riscos, testando  e supervision ando  
a efetividade dos controles executados pela primeira linha ; 
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• Terceira linha  - Auditoria Interna : realiza a valiações  independente s 
sobre a efetividade dos controles internos implementados  pela  primeira 
e segunda linha , verificando  se  estão  sendo conduzidas  em 
conformidade  com as melhores práticas de governança corporativa  e 
com os normativos internos da Monte Bravo . 
 

7.  PROCESSO D E IDENTIFICAÇÃO , CLASSIFICAÇÃO  E TRATAMENTO DE 
RISCOS  

 
A área do Compliance é responsável pelo processo de mapeamento de 
processos, identificação dos riscos inerentes, classificação dos riscos , 
identificação dos controles existentes  e monitoramento contínuo , com foco na 
avaliação da efetividade dos controles e  na  mitigação dos riscos  identificados . 
Esse processo visa garantir que a estrutura de controles internos  da Monte 
Bravo  conduza à compreensão dos principais riscos decorrentes das atividades 
e operações , bem como  garantir  que potenciais deficiências sejam 
identificadas , tratadas e corrigidas . 
 
8.  TESTE S  DE CONTROLES INTERNOS  E MONITORAMENTO DE PLANOS 

DE AÇÃO  
 
Os controles executados  pela primeira linha de defesa  são periodicamente 
testados pela área d o Compliance , com o objetivo de avaliar sua aderência e 
eficácia durante o período de análise e identificar eventuais oportunidades de 
aprimoramento.  
 
A periodicidade dos testes  é definid a  conforme a relevância e sensibilidade da 
área em relação ao negócio. Assim, áreas consideradas mais críticas ou com 
maior exposição a riscos possuem periodicidade de testes mais curta, 
enquanto áreas de menor impacto são avaliadas em intervalos mais longo s, de 
acordo com o cronograma  de testes estabelecido pela área d o Compliance.  
 
O teste de controles internos  consiste na comprovação da  existência e da  
efetividade dos controles, com o propósito de confirmar se estão sendo 
executados de acordo com seu desenho original e se são eficazes na mitigação 
dos riscos previamente identificados.  
 
Quando aplicável, o  tamanho e a seleção da s amostra s para realização dos 
testes  de controles internos deve m ser definido s com base n a criticidade do 
nível de risco associado, de modo a assegurar que a avaliação seja 
representativa e confiável.  
 
As deficiências identificadas durante os testes de controles internos ou durante  
auditorias internas, externas ou fiscalizações regulatórias devem ser 
formalmente registradas, com definição de plano de ação, responsável e prazo 
para implementação.  
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A área d o Compliance é responsável pelo acompanhamento periódico dos 
planos de ação e pelo reporte à Diretoria em caso de atrasos ou reincidência 
de falhas.  
 
9.  PROGRAMA  DE TREINAMENTO  
 
Para assegurar o desempenh o satisfat ório das atividades e o cumprimento  das 
exigências  regulamentares, a Monte Bravo assegura que todos os seus 
integrantes participem de programa de treinamentos  e atualizações  
periódicas , co nforme a  periodicidade estabelecida pela estrutura de controle . 
O objetivo  é garantir que todos tenham conhecimento das normas, políticas e 
regulamentações vigentes aplicadas à Monte Bravo.  Os treinamentos 
aplicados a brangem  os seguintes  temas:  
 

• PLD/FTP – Prevenção a Lavagem de Dinheiro e Combate ao 
Financiamento ao Terrorismo;  

• LGPD – Lei Geral de Proteção de Dados;   

• Código  de Ética e Conduta;  

• Política de Investimento de Pessoas Vinculadas;  

• Regra de Conduta dos Assessores;  

• Segurança da Informação . 
 

10.  SEGREGAÇÃO  DE FUNÇÃO  
 
A Monte Bravo adota mecanismos de segregação de funções, acessos e 
responsabilidades, com o objetivo de assegurar a adequada estrutura de 
governança,  preservar a independência das áreas, mitigar riscos operacionais 
e prevenir a ocorrência de erros, fraudes e /ou possíveis  conflitos de interesse.  
A segregação de atividades constitui instrumento essencial de mitigação de 
riscos, devendo ser observada de forma integrada às demais políticas internas.  
A segregação é implementada por meio de  definiç ões  clara s de atribuições e 
responsabilidades , r estrição de acessos físicos e lógicos  e m onitoramento 
periódico dos perfis de acesso concedidos.  
 
Os acessos a sistemas e informações são concedidos de forma compatível com 
as funções exercidas por cada integrante, sendo vedado o acesso a 
informações ou funcionalidades que não estejam diretamente relacionadas às 
suas atribuições.  
 
11.  SEGURANÇA PARA OS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO  
 
Os sistemas necessários para suportar a realização da prestação dos serviços 
da Monte Bravo estão  inseridos  no ambiente de controle da área de Segurança 
da Informação, cuja finalidade é garantir a proteção e manutenção da 
integridade, confidencialidade e disponibilidade das informações de sua 
propriedade e/ou sob sua guarda, por meio da defini ção  de  regras que 
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representam, em nível estratégico, os princípios fundamentais de segurança da 
informação adotados pela Monte Bravo , assegurando o alinhamento  às boas 
práticas de segurança , aos objetivos corporativos e às exigências regulatórias 
aplicáveis.  
 
As diretrizes, processos e responsabilidades relativos à prevenção, 
identificação, tratamento e comunicação de incidentes, assim como às 
estratégias de continuidade de negócios, recuperação de desastres e 
contingência, são definidos em políticas, planos e normativos internos da 
Monte Bravo , que devem ser observados de forma integrada ao sistema de 
controles internos.  
 
12.  RELATÓRIO DE CONTROLES INTERNOS  
 
Em atendimento à legislação vigente, a área do Compliance elabora 
anualmente o R elatório de C ontroles Internos, com o resultado dos testes 
efetuados para cada controle avaliado, contendo recomendações a  respeito 
de e ventuais deficiências identificadas  com o estabelecimento de planos de 
ação para  saneamento , quando aplicável,  e contendo o acompanhamento dos 
planos de ação definidos nos relatórios anteriores.  
 
Os relatórios são aprovados pela Diretoria para conhecimento dos principais 
pontos de atenção quanto aos controles que mitigam os riscos da empresa e 
deliberação para possíveis  mudanças na estrutura de controles internos.  
 
Adicionalmente, a Auditoria Interna é responsável por realizar avaliações 
independentes sobre a efetividade e a eficácia dos controles internos , de forma 
a promover a  melhoria  contínua  dos processos, agregando valor às  operações 
da Monte Bravo e apoiando  a organização a alcançar  seus  objetivos.  
 
13.  DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA  
 
Resolução BCB nº 260, de 22/11/2022 ; 
Resoluç ão  CVM nº 35/2021 . 
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